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Considerando a importância da figura materna na constitui-
ção da criança surda, esta pesquisa tem como objetivo analisar 
o discurso de mães de crianças surdas em sua comunicação 
cotidiana com seu filho, observando suas narrativas sob o olhar 
“da palavra viva como ação de linguagem”. Ancorado na pers-
pectiva bakhtiniana e fundamentado na pesquisa qualitativa 
de cunho sociohistórico, este estudo privilegiou uma leitura 
dialógica do espaço interlocutivo. Assim, os dados coletados 
nas falas de duas mães de crianças surdas (que optaram pelo 
implante coclear), durante uma entrevista semi-estruturada, 
perfaz o material de estudo sobre a atividade enunciativo-
-discursiva envolvida no ato da fala. Nesse sentido, a fala 

das mães durante a entrevista demonstrou uma linguagem 
ativamente responsiva e dialógica, que ultrapassa os códigos 
prontos e os papéis estáticos da linguística formal. Diante 
disso, percebe-se que a linguagem não é somente uma comu-
nicação falante-ouvinte em seus papéis estáticos, mas uma 
unidade recheada de conteúdo valorativo sociohistoricamente 
contextualizado. Contudo, diferentemente das falas das mães 
durante as entrevistas, a visão de linguagem que prevalece em 
sua comunicação com os filhos parece apontar preferencial-
mente a uma visão que privilegia a palavra oralisada, mesmo 
que isolada ou solta diante das situações interativas.


